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O mercado físico de anidro teve um mês de janeiro marcado

por preços mais altos tanto no ano quanto na margem. Apesar

disto, o mercado físico no curto prazo se encontra claramente

pouco demandado, o que explica os avanços apenas de pouco

mais de 2% observados entre dezembro e janeiro Logo, mesmo

em alta, o mercado físico de anidro teve um avanço muito

pequeno no curto prazo, evidenciando a já referida baixa

atividade negociadora nesta modalidade em termos mais

imediatos de análise. A questão é que no comparativo anual

temos ganhos mais amplos e, até de certa maneira, quase

que "exponenciais", oscilando na faixa dos 25%.

Grande parte deste movimento é caracterizado pelo

carregamento estatístico frente ao nível muito baixo dos preços

observados no mesmo momento do ano passado. Outro vetor

que tem limitado os ganhos do anidro no mercado físico é a

questão da taxa de remuneração no mercado de contratação

que ainda oscila na faixa entre 10,5% a 11%. Porém, desde

setembro do ano passado a relação de preços do anidro frente

ao hidratado tem se mostrado abaixo de 10%, o que deixa o

mercado físico pouco atrativo frente ao mercado de contratação

antecipada. Por sua vez esta mesma questão acaba deixando

a disponibilidade de oferta bem baixa por parte das usinas

que optam por canalizar a produção de anidro para o mercado

de contratação antecipada.

Apesar disto o mercado de anidro deve ter um aquecimento

acima da média a partir de fevereiro em função dos quatro

ajustes de baixa indicados pela Petrobras para a gasolina no

mercado interno brasileiro. Em janeiro foram três ajustes de

queda, sendo dois de 3% e um de 1,5%. Ainda em fevereiro, na

primeira semana, foi agendado mais um ajuste de queda de

4,3%. O resultado de todos estes ajustes deve ser uma

descompressão na demanda de hidratado e elevação na de
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gasolina em função da perda do já limitada da competitividade

do hidratado frente a gasolina. No fim, o raciocínio é bem claro:

as quedas nos preços da gasolina claramente "puxam" a

demanda dos consumidores finais para o combustível fóssil o

qual tem os seus 27,5% de anidro. A questão é que estão

esperados níveis de importação mais significativos para o

anidro ao longo de fevereiro com o mercado excedendo até o

limite sem taxação definido pelo governo.

Neste contexto, em janeiro, o spread médio do anidro

sobre o hidratado oscilou em 9,55%, com uma relação de

desvantagem de 0,56 pontos porcentuais sobre o mesmo

momento do ano anterior quando, até então, o spread do

anidro sobre o hidratado oscilava em 10,10%. Na margem

existe um nível de vantagem no spread de 1,03 pontos

porcentuais para o prêmio do anidro frente ao hidratado

contra a faixa de 8,51% visto no mês imediatamente anterior,

em dezembro. Neste sentido , reduzindo ainda mais a

desvantagem frente ao ano passado, do nível do spread do

anidro de janeiro avançou 0,31 pontos porcentuais sobre a

média histórica dos últimos c inco anos para o mesmo

período que atualmente oscila em 9,24%. A própria média

dos últimos cinco anos teve uma queda de 0,81 pontos

porcentuais ao sair de 10,04% para 9,24%. Como janeiro é

o primeiro mês do ano, não um distanciamento do spread

de janeiro frente a média anual de 2020 que oscila ainda em

9,55%. A própria média anua acabou não se deslocando se

mantendo na faixa atual de 9,55%.

Em janeiro, a média de negociação do anidro oscilou ao

redor de R$ 2,40 o litro na usina, indicando alta de 25,48%

em comparação com o preço médio de R$ 1,91 o litro

observado no mesmo mês do ano anterior. Na margem o

cenário se repete em menor intensidade, frente a uma alta de

2,97% em função do preço de R$ 2,33 o litro praticado no

mês imediatamente anterior, na região de Ribeirão Preto.

Frente a média dos últimos cinco anos para o mesmo período

o anidro apresentou uma vantagem de 13,11% frente ao preço

de R$ 2,12 o litro visto geralmente nesta época do ano. A

própria média dos últimos cinco anos apresentou uma alta

de 2,22% ao sair de R$ 2,08 para R$ 2,12 o litro. Para o mês

de janeiro a expectativa da SAFRAS & Mercado era de

negociações médias ao redor de R$ 2,38 o litro, que se

mostrou 0,81% abaixo da média efetiva do período que foi R$

2,40 o litro.
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Já para fevereiro a expectativa da SAFRAS & Mercado é de

preços ao redor de R$ 2,42 o litro. Isto deve significar uma alta

de 24,61% no ano [frente a média de R$ 1,94 o litro do mesmo

momento do ano anterior] e uma alta de 0,87% na margem,

frente a média de R$ 2,40 vista agora em janeiro, assim como

uma alta de 26,60% sobre a média dos últimos cinco anos

para o mesmo período, que tende a oscilar ao redor de R$

1,91 o litro. Na média acumulada do ano os preços do anidro

ainda oscilam ao redor de R$ 2,40 o litro, um valor 25,48%

acima da faixa de R$ 1,91 observada até janeiro do ano anterior.

Como janeiro é o primeiro mês do ano a média anual

acumulada se manteve estável em R$ 2,40 o litro.
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